O Fim dos Dias: O Apocalipse do Senhor
Introdução

Apocalipse 1: 1-3
O livro tem causado algumas reações interessantes nas pessoas: 
CURIOSIDADE, TERROR E CONFORTO.

O Livro é chamado de apocalipse devido à sua primeira palavra, “Revelação” de Jesus Cristo. 
A palavra apocalipse é grega e significa revelação. 
O livro é uma revelação completa das últimas coisas que acontecerão e aconteceram antes da volta do Senhor e da destruição do mundo.
Objetivo

O objetivo da revelação é claro: “para mostrar aos seus servos as coisas que brevemente devem acontecer”. (v 1)
“Eis que vem com as nuvens, e todo o olho o verá, até os mesmos que o traspassaram; e todas as tribos da terra se lamentarão sobre ele. Sim. Amém. Eu sou o Alfa e o Ômega, o princípio e o fim, diz o Senhor, que é, e que era, e que há de vir, o Todo-Poderoso”. (v. 7,8) 

Nesse objetivo o Senhor escolheu um apóstolo (João) e lhe deu essa revelação através de visões em um momento onde estava precisando de conforto e alegria. 

“.... e pelo seu anjo as enviou, e as notificou a João seu servo; o qual testificou da palavra de Deus, e do testemunho de Jesus Cristo, e de tudo o que tem visto. (...) Eu, João, que também sou vosso irmão, e companheiro na aflição, e no reino, e paciência de Jesus Cristo, estava na ilha chamada Patmos, por causa da palavra de Deus, e pelo testemunho de Jesus Cristo”. (v. 1b,2 e 9)

O Senhor diz que seria bem-aventurado aquele que se importasse com essa palavra escrita.

“Bem-aventurado aquele que lê, e os que ouvem as palavras desta profecia, e guardam as coisas que nela estão escritas; porque o tempo está próximo”. (v 3)

· Bem-Aventurado o que Lê esta palavra.

· Bem-Aventurado o que ouve esta Palavra

· Bem-Aventurado o que guarda ou pratica a palavra.

Para que os servos do Senhor pudessem ter acesso à tão importante revelação, João, mais do que depressa trata de escrever tudo o que estava vendo.

João direcionou inspirado pelo Senhor a revelação às 7 Igrejas da Ásia e faz questão de enfatizar que aquela era uma mensagem Deus.   

“João, às sete igrejas que estão na Ásia: Graça e paz seja convosco da parte daquele que é, e que era, e que há de vir, e da dos sete espíritos que estão diante do seu trono”; (v. 4) 

Deus eterno.

“Graça e paz seja convosco da parte daquele que é, e que era, e que há de vir”.

Deus Espírito.

“...e da dos sete espíritos que estão diante do seu trono”; (v. 4) 

Em todo o Apocalipse veremos inúmeras vezes o número 7: Vamos ao seu significado: 
Pluralidade Perfeita, Completa.
Deus Filho.

“E da parte de Jesus Cristo, que é a fiel testemunha, o primogênito dentre os mortos e o príncipe dos reis da terra. Àquele que nos amou, e em seu sangue nos lavou dos nossos pecados, e nos fez reis e sacerdotes para Deus e seu Pai; a ele glória e poder para todo o sempre”. Amém. (v 5,6)

O Livro de Apocalipse é formado de 4 Visões que faz a composição do Livro.
Primeira Visão

Autoridade de Cristo e Suas Exortações às igrejas

Apocalipse: 1: 9-20 – 3

“Eu fui arrebatado no Espírito no dia do Senhor, e ouvi detrás de mim uma grande voz, como de trombeta, que dizia: Eu sou o Alfa e o Ômega, o primeiro e o derradeiro; e o que vês, escreve-o num livro, e envia-o às sete igrejas que estão na Ásia: a Éfeso, e a Esmirna, e a Pérgamo, e a Tiatira, e a Sardes, e a Filadélfia, e a Laodicéia”. (v 10,11)

Perceba que é realmente uma visão, João foi arrebatado ou saiu da realidade terrena para uma realidade espiritual e Ele ouve uma voz muito alta e forte (grande voz como de trombeta) Essa expressão traz a idéia da Voz do Mestre.

O que a primeira Visão Transmitia.

Cristo Jesus está no meio das Igrejas.
“E virei-me para ver quem falava comigo. E, virando-me, vi sete castiçais de ouro; e no meio dos sete castiçais um semelhante ao Filho do homem ...”. (v 12,13a)

O aspecto de Jesus representa o seu poder sobre a Igreja.

a) O poder de Sumo Sacerdote e Rei. (vestes)
“... vestido até aos pés de uma roupa comprida, e cingido pelos peitos com um cinto de ouro”. (v. 13)
“Porque não temos um sumo sacerdote que não possa compadecer-se das nossas fraquezas; porém, um que, como nós, em tudo foi tentado, mas sem pecado”. (Hebreus 4:15)

“A qual a seu tempo mostrará o bem-aventurado, e único poderoso SENHOR, Rei dos reis e Senhor dos senhores”. (I Tm 6:15) 

b) O poder de seus atributos. (físico)

“E a sua cabeça e cabelos eram brancos como lã branca, como a neve...”. (v. 14)

Símbolos de Eternidade – “Eu continuei olhando, até que foram postos uns tronos, e um ancião de dias se assentou; a sua veste era branca como a neve, e o cabelo da sua cabeça como a pura lã”; (Dn 7:9)

Símbolo de sua Onisciência e Onipresença – “... e os seus olhos como chama de fogo...”. (v. 14)
O olhar do Senhor penetra os lugares mais escondidos.

“Para onde me irei do teu espírito, ou para onde fugirei da tua face?” (Salmo 139:7) 

O avançar do Senhor - “E os seus pés, semelhantes a latão reluzente, como se tivessem sido refinados numa fornalha...” (v. 15)

(Metal mais resistente nos dias de João) – Refletem o poder do Senhor em avançar irredutivelmente em direção a conquistas como o que esmagar os inimigos.

c) Poder da Palavra do Senhor

“... e a sua voz como a voz de muitas águas”. (v. 15)
“E ele tinha na sua destra sete estrelas...”.

“O mistério das sete estrelas, que viste na minha destra, e dos sete castiçais de ouro. As sete estrelas são os anjos das sete igrejas, e os sete castiçais, que viste, são as sete igrejas”. (v.20)

Os anjos das Igrejas podem ser interpretadas como sendo os pastores que recebem a voz do Senhor e o Senhor os tem em suas mãos para os controlar e dar a mensagem a Igreja. 

“... e da sua boca saía uma aguda espada de dois fios”.

Poder de ataque da palavra. (Hb 4:12)

“... seu rosto era como o sol, quando na sua força resplandece”. 

Expressão da Glória de Deus.

Conclusão

Essa é a autoridade do Senhor e seu poder sobre nós, sobre sua Igreja. Receba sempre a exortação do Senhor e se corrija, pois o poder de Deus é grandioso.
